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RESUMO 

Algum e.faXtoh £aAmacoZÕgÃ.coò da falha., talo e bulbo do alho fatiam investigado*. 

Oi e.x.tAatOé fatiam ptiepaAado* pox ttUtu.tia.cao zm ioluçao ztanÓlica 50%. Apóò evapotiação 

a concentração ^inal fal ajustada patia 100 mg òÕlidoA/mZ. A doòz utilizada fal de. 1 g 

iÕlidoà/kg poti via oxal. VÕJUOÒ e^eitoò [disctieXot,] fatiam obòeAvadoò em camu.ndon.goA, 

tais como diaAJizia, ptoòe. e. piloeAecão. Em tiatoi obòeA.vou-ie e^eÃto hipogliczmico do 

bulbo, excito* analgésico* z kipeJialgèsicoò doò tn.es extnatoà c em nato* com hipeAtenÁao 

lòpontãnca {mas não m tiatoA notwotzvsot.) um ptionunciado c{eÃX.o antihipeAtznsivo de, lon 

ga duAação. 

iirraoDucAo 

Ao alho (Allium sativum) tem sido atribufdo efeito hipol ipêmlco.hipotensor (Petkov 

1979), hipoglicêmico (Jaín e t al ., 1973; -Jain & Vyas, 1975) e antÍmÍcrobíano(RÍch,1982) 

além do valioso efeito culinário. Quase todos os estudos tem sido dedicados ao bulbo. 

Apresentamos neste trabalho uma comparação entre alguns efeitos farmacolõgicos produz_j_ 

dos por extratos brutos de folha, talo e bulbo do alho. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados ratos Wistar, normais e espontaneamente hipertensos (SHR)e 

dongos criados no Biotério da Escola Paulista de Medicina. 
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Extratos 

Os extratos foram preparados por t r i t u r a d o da folha, talo ou bulbo a 5¾ (g/vol.) 

em solução etanólica a 50¾ num liqüidificador. Após 2-8 dias o extrato foi filtrado e 

evaporado até 1/10 do volume inicial num rotavapor. 0 volume foi ajustado para o extra 

to final conter lOOmq sólidos/ml de água. 

0 material para a preparação dos extratos procedeu de São Paulo e foi obtido com 

vendedores de verduras e legumes, em feiras-1ivres. 

Todos os extratos foram administrados por via oral, na dose de 1 g sólidos/kg. 

Pressão Arterial 

Foram utilizados ratos 5HR e normotensos, de ambos os sexos, 3 a 5 meses de idade 

com peso entre 170 e 2 7 5 g- Os animais foram anestesiados com nembutal numa concentra­

ção de 50mg/kg. 

0 método utilizado foi o da canulaçao da artéria carótida esquerda, onde após a 

canulaçao da artéria, passa-se a cãnula subcutãneamente para a parte posterior do pesco 

ço. Após o término da cirurgia foi administrado cardiazol numa concentração de 1Omg/kg. 

As cãnulas utilizadas foram de polietileno 50. 

A pressão arterial foi determinada com os animais acordados no dia seguinte i ci­

rurgia. Registrou-se a pressão basal, administrou-se o extrato e apôs isso,registrou-as 

a pressão durante um tempo mínimo de 6 horas. 

Glicemia 

Ratos diabéticos foram obtidos por tratamento com aloxana ( 5 0 mg/kg i.v.) ^8 h an­

tes da administração dos extratos. 

A glicemia foi avaliada pelo método da glicose oxidase (Teuscher6Richterich, 1971, 

Barham 8 Trínder, 1972) utilizando-se o "kit" GOD-PAP Merck. Em resumo, o seguinte pro 

cesso foi seguido: 10 yl de sangue foi coletado com micropipeta após punção de uma veia 

da cauda do animal. 0 sangue foi desproteinizado com 0 , 5 ml de ácido tricloroacético 

0 , 3 M, centrifugado, e 200 pi do sobrenadante foi misturado com 2 ml do reagente enzim£ 

t i co. ApÓs i ncubação ã 37°C , 1 5 m Í n u t o s , e m a i s 1 5 mi nu tos ã temperatura ambiente, a a b s o r -

bânc ia da amostra foi lida contra um branco e um padrão preparados juntamente com a amostra.. 

0 grupo controle para cada extrato foi tratado com uma solução de g1icose numa con_ 

centração correspondente â concentração de glicose do extrato. 

Comportamento Geral 

Camundongos Fêmeas ( 2 ^ - 3 1 g) foram divididos em três grupos com 5 animais cada um. 

Os animais receberam os extratos de folha, talo ou bulbo de alho. Dois animais contro 

le foram incluídos em cada grupo recebendo o volume equivalente de solução fisiológica 

0,9¾. 

As observações foram feitas 0, 3 0 ' , Ih, 2h, 3n, ^ h e 2kh após a administração, 

A avaliação dos parâmetros foi feita segundo Almeida e t . al., (1983). 

DL5 0 em Camundongos 

Os efeitos dos extratos de folha, talo e bulbo de alho foram avaliados em camun • 

dongos fêmeas ( 2 5-33 g ) , com a administração de doses até 6 g/kg (p.o.), seguida de o b -
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ervaçao dos animais por um período de 2 4 h , 

Os animais controle receberam volume equivalente de solução fisiológica 0 , 9 ¾ . 

A r t a l g e s i a 

A avaliação da atividade analgésica dos extratos de talo, bulbo e folha de alho 

o i executada em camundongos fêmeas, pesando entre 20 e 30 g, através de método padroni 

a d o por Siegmund e t a i . , (1975), que consiste na produção de uma síndrome típica c a r a c 

rizada por contrações abdominais, torções no corpo e estiramento dos membros posterio 

s. £sta síndrome é produzida por injeção intraper itoneal ( 0 , 1 m l / 1 0 g de peso corpo-

1) d e peróxido de benzoila a 10¾ em benzoato de benzila. 

ftpÓs a administração deste agente irritante os animais foram colocados em caixas 

soladas e procedeu-se a contagem destas contrações no período de 1 5 minutos, dividido 

ios intervalos de tempo de 0-2 min, 2 - 5 min, 5-10 min e 10-15 min, o que facilita a pa­

dronização das respostas. 

Os extratos de talo, folha e bulbo de alho foram administrados aos 30 , 6 0 , 9 0 e 120 

nutos antes da administração de perõxido de benzoila. Os animais do grupo controle 

eceberam solução fisiológica 0 ,9¾ (v.o) em volume equivalente. 

E s t a t í s t i c a 

0 teste t de Student foi utilizado para calcular as sign ificanc ias. Valores de p 

menores do que 5¾ tem sido considerados s í gn i f i cantes . 

RESULTADOS 

P r e s s ã o A r t e r i a l (F ig. Ia, b) 

Mo grupo de ratos normotensos tratado com o extrato de talo foi observado em um 

único animal um efeito hipotensor acompanhado de taquicardia. 0 efeito foi pronunciado 

de duração relativamente curta (efeito máximo -37,5 mmHg; +130 bat/min aos ^ m í n ) . Po 

rêm, observando os resultados nos grupos inteiros, nenhum extrato produziu um efeito 

íoni r i cante. 

Nos grupos SHR todos os extratos produziram um efeito antihipertensor (aprox. -30 

I mmHg para a folha e talo e -20 mmHg para o bulbo). 0 efeito máximo foi obtido a partir 

:e b horas após a administração dos extratos. No caso do talo, o efeito persistiu por 

M horas (o último intervalo de registro de pressão). Nos grupos folha e talo afreqüên 

ia cardíaca mostrou uma ligeira tendência a aumentar durante as primeiras horas doefei 

t o hipotensor. 

G l i c e m i a (Fig. 2a, b, c e 3a, b, c) 

A administração de glicose em concentrações equivalentes às encontradas nos extra 

t o s , gera 1mente resu1tou numa 1í qe i ra e1evação da g1i cem ia. 0 ext rato da fo 1 ha não pro 

v o c o u efeitos, o do talo apresentou uma ligeira tendência (n.s.) em aumentar a glicemia 

ratos normais e diabéticos enquanto o extrato de bulbo baixou a g 1 icem ia em ratos dia_ 

bélicos. A mesma tendência (n.s,) foi observada em ratos normais. 
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Comportamento Geral 

Folha: Até a primeira hora após a administração os animais apresentaram discreta 

piloereção e ptosis. Um relativo aumento na diurese e na defecaçao pode ser observado. 

Talo: Pode-se observar uma discreta piloereção que persistiu até a !t? hora após a 

administração. Ptosis presente até a 2 ? hora. Observou-se uma diminuição na micção e 

defecaçao. 

Bulbo: Um ligeiro aumento na micção pode ser observado, persistente até o final 

das 2h hs. Discreta piloereção presente até a hora. Houve pequena diminuição no to­

no das patas, e aumento na resposta ao toque. 

DL50 em Camundongos 

Os extratos de folha, talo e bulbo de alho não provocam mortes até 2k h da admi -

nistração, com doses até 6 g/kg. 

Analgesia (Fig. ha, b, c) 

Na observação dos resultados de atividade analgésica dos extratos de talo,bulbo e 

folha de alho, verificou-se que todos produziram analgesia e hiperalgesia. Os gruposde 

talo de alho (administrado 60 min antes do irritante) exibiram atividade analgésica mas 

pronunciada, diminuindo significativamente o número de contrações abdominais. 0 grupo 

folha de alho (administ rato 1 2 0 minutos antes do irritante) apresentou atividade hipe -

ralqésica evidente em todos os intervalos de tempo. 

De modo geral, ainda observa-se que nos intervalos menores entre a administração 

do extrato e do irritante, hã uma tendência de se verificar efeitos analgésicos, enquan_ 

to que nos intervalos maiores hã tendência de se promover hiperalgesia nos animais. 

Efeitos Diversos Observados nos Ratos 

0 extrato de bulbo provoca um aumento no volume de fezes e uma dominuição na con­

sistência destas. 

0 extrato de folhas produziu em ratos SHR um efeito depressor sobre o comportamen 

to. 

0 extrato de bulbo causou um quadro semelhante a lesões cerebelares ou hemiplegia. 

Este efeito só foi observado em ratos com cateter arterial implantado.A biópsia mostrou 

hemorragias no córtex renal e nos pulmões. 

DISCUSSÃO 

Os resultados mostram que o alho pode produzir um largo espectro de efeitos farma 

cológicos além dos efeitos mais estudados, mencionados na introdução. Observamos mudan 

ças no comportamento geral, na função intestinal, no sistema cardiovascular e metabóli-

co. Observamos também efeitos que podem significar efeitos analgésicos e hiperalgési-

cos. Isto porém tem que ser estudado em detalhes para poder ser confirmado. Os efeitos 

obtidos com o método de "writhing" utilizado no presente estudo não mostra necessária -

mente sÓ efeitos analgésicos ou hiperalgésicos (Siegmund et al ., 1957). De qualquer fo£ 



ma os resultados obtidos com certeza significam uma interferência dos extratos no siste 

ma nervoso e/ou na função da musculatura esquelética. 

Dois resultados curiosos queríamos destacar: efeito depressor sobre o camundongo 

produzido pela folha e só observado em ratos com hipertensão espontânea e o efeito com-

portamental que parece ser devido a acidentes vasculares (Nagda, 1983) produzido pelo 

bulbo em ratos com cateter arterial implantado. Esses efeitos parecem-nos merecer estu 

dos mais aprofundados. 

0 efeito hipoglicemico relativamente discreto do bulbo aqui observado jã é conhe­

cido (Jain et al., 1975; Zacharias, T 980). Porém, o efeito hipoglicemlco produzido pelo 

bulbo não foi possível reproduzir com os extratos da folha e do talo. 

0 efeito mais pronunciado entre os aqui observados foi o efeito hipotensor. Curió 

samente este efeito só foi possível observar em ratos hipertensos. 0 efeito parece a%_ 

sim mais um efeito antihipertensor do que hipotensor. Em um rato normotenso observamos 

um pronunciado efeito hipotensor acompanhado de taquicardia. Este efeito, porém, era 

mais imediato e de uma duraçãoma i s curta do que o efelto observado nos ratos hipertensos. 

Isto possivelmente pode significar a existência de mais do que um princípio ativo hipo 

tensor no alho. 0 resultado mais sígnificante obtido neste estudo, acreditamos,éo efe_i_ 

to antihipertensor da folha e ÚO talo. d efickía éêst&s extratos é comparável comquaJ_ 

quer outra substância antíhipertensora (não hipotenslva) que conhecemos. 0 extrato do 

talo manteve a pressão dos ratos hipertensos normalizada durante 2k horas. Isto, junto 

com o fato de que a dose era de 1 g sói idos/kg e no camundongo doses até 6 g/kg eram ine 

ficazes na tentativa de estabelecer uma DL , torna o alho uma planta de interesse para 

estudos mais aprofundados em busca de medicamentos antihipertensores. 
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- Efeitos de extratos de folha ( O ), talo (•),6 bulbo ( A ) , de alho 

(p.o.) sobre a freqüência cardíaca (F.C.) e pressão arterial (P.A.) em 

ratos acordados. Os valores são médias com s.e.m. indicado. 

(n=5. a) ratos normais b) ratos espontaneamente hipertensos (SRH) . 
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F I G . 2a - Efeitos de extratos de folha (a), talo Cb), e bulbo (c) de alho (p.o.) 

sobre a glicemia em ratos diabéticos por aloxana (50 mg/kg i.p. - 4 8 h ) . 

0 grupo controle (linha tracejada) recebeu glicose numa concentração 

correspondente ã concentração de glicose no extrato. Os valores são mé 

dias com s.e.m. indicado (n=4-6). 





104 Costa et 







\\ 

I 
O 

(IP/6uu)3S00n0V 
o 5 9 to ^ LO 



F O L H A 

4a - Efeitos de extrato de folha (a), talo (b) e bulbo (c) de alho sobre o 

numero de contrações abdominais provocado por peroxido de benzoila 

(1 g/kg i.p.) em camundongos. Os extratos foram administrados 30 ( B ) , 

60 ( 0 ), 90 ( UJ ) ou 120 ( H ) min antes do peroxido de benzoíla. 

Os controles foram tratados cora alina fisiológica ( Q ), Os valores 

sao raedias com s.e.m. indicado (n=3~7) . 
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